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			INTRODUÇÃO


			Pregar é um grande privilégio e um ato sublime. As palavras têm poder. Se até mesmo as palavras humanas podem curar e ferir, criar e destruir, quanto mais as palavras de Deus.


			Deus criou o mundo pela palavra e, por meio dela, governa a história humana. No Antigo Testamento, sempre que o rei e o profeta se confrontavam, apenas um sagrava-se vencedor. Hoje, Cristo estende seu reino através da palavra do evangelho. Seu reino progride quando nós proclamamos a sua palavra, conclamando as pessoas à obediência pela fé. A palavra de Deus traz vida e liberdade. Pregar é proclamar essa vivificação, mensagem de libertação do reino de Deus. Pregação centrada no evangelho é a pregação desse evangelho para cativar os sentimentos das pessoas para Cristo, gerando vidas que glorificam a Deus.


			E mais, pregar é fundamentalmente proclamar as boas-novas. Este é o sentido das palavras do Novo Testamento para “pregação”: proclamar, noticiar ou anunciar. Nós somos mensageiros enviados por Deus para anunciar as boas-novas de que seu Rei está chegando para restaurar seu reino na terra.


			Essa mensagem, todavia, não são boas-novas para os desobedientes – e isto inclui você e eu. Mas as boas-novas dizem respeito à graça de Deus, por meio da qual ele oferece perdão e justiça, por meio da morte e ressurreição de seu Filho. Assim, “Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo” (Rm 10.13).


			 


			Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? E


			como crerão naquele de quem nada ouviram? E


			como ouvirão, se não há quem pregue? E


			como pregarão, se não forem enviados?


			Como está escrito:


			Quão formosos são os pés dos que anunciam coisas boas!


			(Rm 10.14-15)


			 


			Nesse sentido, todo cristão é portador das boas-novas. Nós pregamos o evangelho para nós mesmos quando resistimos à tentação, ao lembrarmos a nós mesmos que Deus é maior e melhor do que todas as coisas que o pecado oferece. Nós pregamos o evangelho para outros cristãos quando os confortamos ou os desafiamos com a verdade. Nós pregamos o evangelho para os descrentes quando os convidamos para seguir a Cristo.


			No entanto, Deus também capacitou pessoas na igreja para pregar em ocasiões mais formais – sermões dominicais, estudos bíblicos, estudos para crianças, entre outras. Este livro tem como foco esses momentos de pregação formal, especialmente os sermões. Nosso desejo é que a Palavra de Deus seja proclamada por toda parte, no transcorrer da semana, não somente nas reuniões dominicais. A pregação pública, todavia, molda a cultura de uma igreja e define a agenda para a tarefa do discipulado.


			Como usar este livro


			Este livro foi planejado para ser lido sozinho ou em grupo, com questões para reflexão pessoal ou discussões em conjunto.


			Também pode ser usado como currículo para treinamento de pregadores em grupos pequenos ou grandes. Pode ser lido um capítulo a cada reunião do grupo, junto com outros exercícios, ou pode ser estudado mais intensamente com uma parte por seção (talvez com as pessoas escolhendo entre os capítulos 13-15 e 16-17, dependendo do ministério em que estão envolvidas).


			Uma alternativa é estudar este livro junto com o cônjuge, pois desta maneira um encoraja o outro a crescer como pregador.


			Eis alguns exercícios de treinamento para fazer junto com o conteúdo deste livro:


			

					
Preparação da pregação: Estudar a passagem bíblica acompanhado de um rascunho, como forma de manusear a Bíblia e converter seu estudo em um sermão.



					
Oficina de pregação: Pedir aos participantes que preguem uma breve mensagem antes de ouvir os comentários dos colegas.



					
Revisão da pregação: Discutir os sermões com um pregador mais experiente, para que, juntos, confiram como se chegou a essa compreensão do texto, e então formular o sermão.



			


			Uma palavra de advertência


			Deus diz:


			 


			... a minha mão fez todas estas coisas, e todas vieram a existir, diz o Senhor, mas o homem para quem olharei é este: o aflito e abatido de espírito e que treme da minha palavra (Is 66.2).


			 


			Nós precisamos ouvir sermões com discernimento, submetendo-os à autoridade suprema da Palavra de Deus. Contudo, o maior perigo para muitos de nós é aprender a ouvir sermões com espírito crítico. Nós avaliamos o pregador em vez de permitir-nos ser avaliados pela Palavra de Deus. Este livro nos encoraja a refletir sobre o que os sermões devem realizar e como eles fazem isso. Entretanto, quanto mais você se preocupa com a mecânica de um sermão, maior será o perigo desse tipo de opinião especialista. Nós precisamos ser pessoas que tremem diante da Palavra de Deus enquanto está sendo pregada.


			Uma palavra de reconhecimento


			Muitas pessoas influenciaram nossa pregação, algumas dialogando sobre ela, mas muito mais sendo exemplos para nós. Mais do que qualquer outra fonte, Tim aprendeu a pregar ouvindo seu pai, Richard Chester. Ele não só forneceu um requintado modelo de pregação, como também lançou os fundamentos teológicos da vida de Tim. Richard permitiu que utilizássemos suas notas sobre a formação de pregadores neste livro.


			Marcus relembra com gratidão os líderes da igreja e da missão que, quando ele estava no fim da adolescência e no início dos vinte anos, o encorajaram a pregar e foram incrivelmente graciosos em seus tortuosos primeiros passos. Não existe nada melhor para os jovens pregadores do que contar com incentivo e estar rodeados de sábios exemplos.


			 


			

				

					Os princípios


					Os objetivos da pregação


					

							
Cativar os sentimentos para Cristo: O objetivo da pregação é cativar os sentimentos dos nossos corações para Cristo.



							
Que vidas sejam transformadas: O objetivo da pregação é cativar os sentimentos dos nossos corações para Cristo, para que vidas sejam transformadas.



							
Que Deus seja glorificado: O objetivo da pregação é cativar os sentimentos dos nossos corações para Cristo, para que vidas sejam transformadas, para que Deus seja glorificado.



					


					

							
Os meios da pregação
	
A Palavra: Pregadores eficazes acreditam na autoridade da Bíblia.



	
O Espírito: Pregadores eficazes acreditam no poder do Espírito.



	
O pregador: Pregadores eficazes acreditam no caráter de Deus.








							
O conteúdo da pregação
	
Pregar as boas-novas: Porque o evangelho é boas-novas, seu sermão deve ser boas-novas.



	
Pregar a Cristo: Porque a Bíblia toda aponta para Cristo, seu sermão deve apontar para Cristo.



	
Pregar aos descrentes: Porque o nosso problema é o coração, seu sermão deve ser endereçado ao coração.








							
As prioridades da pregação
	
Que seja clara: Seu sermão deve tornar a passagem bíblica clara.



	
Que seja real: Seu sermão deve mostrar que a passagem bíblica é real.



	
Que seja tocante: Seu sermão deve tornar a passagem bíblica tocante.








							
O processo da pregação
	
A estruturação de um sermão: Garantir que tudo contribua para seu propósito principal.



	
A redação de um sermão: Deixar a palavra trabalhar.



	
A apresentação de um sermão: Uma pregação apaixonada requer um pregador apaixonado.



	
O preparo de um estudo bíblico: Ajudar as pessoas a descobrir a mensagem do texto fazendo boas perguntas. 



	
A condução de um estudo bíblico: Manter as pessoas focadas na mensagem do texto e nas suas implicações.








					


				


			


			 


			

				

					Orientações
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					Pense nisto


					Um cenário – frequentemente baseado numa situação da vida real – que suscita algum tipo de dilema ou frustração no ministério evangélico.
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					Contexto bíblico


					Passagem bíblica relevante, acompanhada de algumas perguntas para auxiliar seu pensamento.
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					Para meditar


					Discussão do princípio, tanto em termos da base teológica quanto da sua aplicação para hoje.
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					Questões para reflexão


					Questões que podem ser usadas para discussão em grupo ou reflexão pessoal.
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					Ideias práticas


					Algumas ideias ou um exercício para auxiliar a congregação a pensar sobre a aplicação do princípio á própria situação.


					Tentamos elaborar um livro útil:


					

							Quer seja lido individualmente ou como base para discussão em grupo.


							Quer você queira estudá-lo sistematicamente ou recorrer a determinados tópicos que possam surgir na vida da igreja.


					


				


			


		




		

			PARTE UM


			OS OBJETIVOS DA PREGAÇÃO
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1 CATIVAR OS SENTIMENTOS PARA CRISTO



			Princípio


			O objetivo da pregação é cativar os sentimentos dos nossos corações para Cristo.


			[image: ] Pense nisto


			Eu, Marcus, estava falando em uma reunião de estudantes cristãos. O jovem líder da reunião me convidou para ir à frente, enquanto ele orava por mim. “Estamos alegres por ter um orador convidado esta noite, que veio para nos ensinar a Bíblia.” “Humm”, pensei, “Isto é parte da verdade, não é toda verdade”.


			Ele orou por mim, então comecei a falar: “Estou aqui, na verdade, não para falar da Bíblia”, expliquei, “estou aqui para pregar o evangelho”. Enquanto olhava para o grupo percebi que alguns deles pensavam: “Qual é a diferença?”.


			 


			

				

					[image: ] Contexto bíblico


					Ler 2Coríntios 4.1-6


					

							O que o pregador não deve fazer?


							O que é pregação de acordo com esses versículos?


							Qual é o objetivo da pregação?


					


				


			


			 


			 


			[image: ] Para meditar


			A pregação do evangelho deve envolver o ensino da Bíblia. Nossa autoridade vem da palavra de Deus, e esta deve ser compreendida. Esse é o propósito da exposição bíblica. Qualquer coisa menos do que isso e nossa pregação carecerá de substância, passando, então, a depender da engenhosidade humana.


			A pregação, porém, é muito mais do que simplesmente ensinar a Bíblia. Vaughan Roberts, presidente da The Proclamation Trust, no Reino Unido, diz: “Sinto-me um pouco desconfortável quando estou prestes a falar e alguém diz: ‘Vaughan está aqui para nos ensinar a Bíblia’”. Ele mesmo explica: “Isso é parte do que eu faço, mas não devo apenas ensinar as Escrituras para que as pessoas as entendam. Devo estar ansioso para orar e pregar tanto quanto sou capaz, para que as pessoas se sintam tão atraídas e maravilhadas por essa verdade, que seus corações se encham do amor de Deus e fiquem consternadas com a sua glória”.[ 01 ]


			 


			Pregar é:


			

					
Proclamar a Palavra de Deus de tal maneira que as pessoas percebam sua grandiosidade e glorifiquem-no por sua soberania.


					
Apresentar a luz de Deus para que, através do Espírito Santo, as pessoas sejam atraídas para ele.


					
Falar as palavras de Deus e, assim, estender o seu reino nos corações das pessoas, para que elas anelem como Davi: “Como suspira a corça pelas correntes das águas, assim, por ti, ó Deus, suspira a minha alma” (Sl 42.1).


					
Proclamar as boas-novas da paz com Deus, para que os desobedientes se submetam a ele e deleitem-se nele para sempre.


					
Apresentar o extraordinário tesouro de Deus, para que as pessoas o amem mais do que à própria vida.


					
Conduzir as pessoas nos caminhos de Deus, para que – uma vez ensinadas, corrigidas, repreendidas e treinadas na justiça – estejam equipadas para toda boa obra.


			


			 


			Estas são todas as facetas diferentes da mesma verdade: a pregação é muito mais do que um simples processo de educação. Ela cativa os sentimentos para Cristo. A melhor definição é a do puritano Cotton Mather. Ele disse que o objetivo da pregação é “restaurar o trono e a supremacia de Deus no coração dos homens”.[ 02 ]


			Sentimentos e emoções


			Por sentimentos nós não queremos dizer emoções. É ótimo quando alguém responde emocionalmente ao sermão. Mas esse não é o melhor modo de mensurar a ação de Deus. Um comediante pode fazer as pessoas rirem, e um bom contador de histórias pode fazê-las chorar. Nós buscamos muito mais do que risos e lágrimas. Nossos sentimentos conduzem nosso comportamento e nossas emoções – nossos desejos, convicções, esperanças e anseios. A Bíblia resume tudo isso dando ênfase ao coração.


			O coração na Bíblia representa nossos desejos e crenças. Lemos em Provérbios: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as fontes da vida” (Pv 4.23). Em outras palavras, nosso comportamento e nossas emoções brotam do nosso coração. Jesus também disse que o comportamento procede “de dentro, do coração dos homens” (Mc 7.20-23). Assim, se pretendemos que a nossa pregação transforme verdadeiramente o comportamento, precisamos garantir, então, que essa primeira mudança ocorra nos corações. O comportamento segue a crença. Caso contrário, nós estamos apenas manipulando, e isso é legalismo. “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as fontes da vida” não é apenas a essência da vida. É também o fundamento da pregação centrada no evangelho.


			Sendo assim, a pregação busca cativar os sentimentos do nosso coração para Cristo, a fim de que nossa confiança esteja fundamentada nele, e que nosso anseio seja conhecer a Cristo e vê-lo glorificado. Disse Jesus: “O reino dos céus é semelhante a um tesouro oculto no campo, o qual certo homem, tendo-o achado, escondeu. E, transbordante de alegria, vai, vende tudo o que tem e compra aquele campo” (Mt 13.44). A função do pregador é apontar o caminho para esse tesouro, para que as pessoas deem tudo quanto possuem para tomar posse dele. E isso não é tudo, nosso trabalho é indicar o tesouro que é nosso em Cristo, para que as pessoas, como o homem da parábola, façam isso com alegria.


			Para que serve a pregação?


			Em 2Coríntios 4.5-6, o apóstolo Paulo diz: “... não nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus como Senhor e a nós mesmos como vossos servos, por amor de Jesus. Porque Deus, que disse: Das trevas resplandecerá a luz, ele mesmo resplandeceu em nosso coração, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Cristo”. 


			Qual é o objetivo da pregação? Pregar para que a luz de Deus resplandeça no coração das pessoas. Nós pregamos para que as pessoas percebam a luz da glória de Deus manifesta na face de Cristo.


			Considere o Novo Testamento como uma palavra de “exortação”. Isto significa muito mais do que adquirir informações. Ou considere a palavra “observar”. Observar a palavra de Deus não é simplesmente conhecê-la. Pregação não é simplesmente um processo educativo, é um processo de transformação.


			Não é uma mera questão de definição. Faz uma grande diferença no modo como você prepara e apresenta seus sermões ou conversa sobre a Bíblia. Significa que, quando você se sente seguro quanto ao entendimento do texto bíblico, você só chegou até a metade do caminho da sua preparação. Significa que se tudo quanto fazem é explicar o texto, então não estão fazendo o seu trabalho.


			Estudar o texto e transmitir uma mensagem não são a mesma coisa. É claro que estão intimamente relacionados, uma vez que estudar bem o texto é essencial para apresentar uma mensagem bíblica poderosa. Uma boa pregação sempre será ensino bíblico. Como diz Paulo: “nós não pregamos a nós mesmos”. Nós não estamos apresentando sabedoria humana ou dependendo da eloquência humana. Um pouco antes ele diz: “rejeitamos as coisas que, por vergonhosas, se ocultam, não andando com astúcia, nem adulterando a palavra de Deus; antes, nos recomendamos à consciência de todo homem, na presença de Deus, pela manifestação da verdade” (2Co 4.2). Uma boa pregação sempre envolve apresentar claramente a Palavra de Deus. A mensagem e suas aplicações devem estar ancoradas no texto e fluir a partir dele.


			Todavia, pregar é sempre mais do que ensinar. Não estamos fazendo leituras explicativas. Estudar o texto e pregar um sermão têm objetivos diferentes. Estudamos o texto procurando entender a verdade. O que Deus está dizendo? Por que ele está dizendo isso? Como ele está dizendo isso? Qual o propósito de Deus? São perguntas importantes. Mas o objetivo de um sermão é nos conduzir mais além do que simplesmente entender se o texto é de adoração, de ação de graças, de obediência e de louvor. Apenas conhecer a verdade é atitude característica dos demônios (Tg 2.19).


			É de fundamental importância perguntar: o que o autor bíblico quer alcançar com esse texto? Como ele tenta obter a resposta desejada? Isso é diferente de perguntar o que ele está dizendo. A aplicação da passagem (mais do que a compreensão do seu conteúdo) é a essência; portanto, o âmago da pregação.


			A maioria dos sermões traz em seu bojo ideias que a maior parte da congregação já conhece. Então, se você pensar em pregação primeiramente como comunicação de ideias, a maioria dos sermões não passa de desperdício de tempo. Se acha que o trabalho do pregador é descobrir novas ideias – ainda que obscuras e excêntricas – você está correndo atrás de novidades.


			A principal exceção, quando a maioria das ideias já é conhecida da congregação, são os sermões evangelísticos. Mas, mesmo aqui, é ainda mais importante cativar os sentimentos, uma vez que os descrentes não estão dispostos a aceitar o que está sendo dito. Nossa tarefa é fazer com que queiram acreditar, pois estarão dispostos a doar seu tempo se o que pregamos for realmente verdadeiro. O propósito da pregação para ambos, crentes e descrentes, é que a Palavra de Deus cative seus corações.


			 


			

				

					[image: ] Ideias práticas


					 


					Passo 1: Buscar a Deus em sua Palavra até que o seu coração seja tocado


					Quando preparar o sermão, estude o texto até sentir-se tocado por ele. Comece orando para que o Espírito Santo cative os seus sentimentos por meio da Palavra. Pode ser que a passagem bíblica  estimule ou incomode, desafie ou conforte. Ela pode levá-lo a adorar a Cristo ou temer a Deus, confessar os seus pecados ou falar de Cristo ousadamente, ou obedecer aos seus mandamentos. Você pode se alegrar, chorar, tremer, gritar de alegria. Mas busque a Deus em sua Palavra até que ela toque o seu coração.


					 


					Passo 2: Ter como propósito tocar o coração dos ouvintes da mesma maneira


					Pegue tudo que está no texto, que toca o seu coração, e apresente à congregação; então seus corações serão igualmente tocados. Você não só direcionará a passagem bíblica ao coração das pessoas como também pregará com paixão e convicção, frutos da palavra que primeiro impactou o seu próprio coração. Claro que você não tocará todas as pessoas o tempo todo. Mas, a não ser que pretenda cativar os sentimentos delas para Cristo, provavelmente acabará não alcançando o coração de ninguém, nem uma única vez.


				


			


			 


			

				

					[image: ] Questões para reflexão


					 


					John Stott apresenta cinco paradoxos da pregação cristã:


					

							
Ser bíblica e contemporânea (relação entre texto antigo e contexto moderno).



							
Ser dotada de autoridade e experimental (distinção entre palavra infalível e interpretação falível).



							
Ser profética e pastoral (combinar fidelidade com mansidão).



							
Ser poderosa e estudada (necessidade do dom divino e de autodisciplina).



							
Ser séria e apaixonada (sentir o coração arder enquanto Cristo nos revela as Escrituras).[ 03 ]



					


					







							Considerando esses paradoxos, qual é seu ponto forte ou seu ponto fraco?


					


				


			


			

			

				

					[ 01 ] Vaughan Roberts, “An Exposition of 1 Peter 1 v 1-12”, Proclamation Trust Younger Ministers Conference 2013, www.proctrust.org.uk/dls/YMC2013-01-01.mp3.


				


				

					[ 02 ] Citado por John Piper, The Supremacy of God in Preaching, Baker, 2ª ed., 2004, p.25.


				


				

					[ 03 ] John Stott. The Living Church. IVP. 2007. p. 116.
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